
Encontro Geral da Igreja (Olinda, 21/12/2025) 

1/3 

 

Leitura: Marcos 4.35-41 

A vinda de Jesus à Terra (juntamente com as obras que realizou) foi um evento tão extraordinário 
que até mudou o sistema de datação usado até então, introduzindo o conceito de “Anno Domini” (que, 
em latim, significa “Ano do Senhor) e dividindo as datas da história da humanidade em duas grandes eras: 
“antes de Cristo” e “depois de Cristo”.  

Ao contrário de todos nós aqui, porém, Jesus já existia antes de nascer em Belém da Judeia. Na 
verdade, Ele sempre existiu: não como homem, mas como Deus, como o Verbo de Deus. E, como Deus, 
Ele criou todas as coisas, juntamente com o Pai e o E. Santo (Jo 1.1-3, 14). 

¹ No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus. ² Ele estava no princípio com 
Deus. ³ Todas as coisas foram feitas por ele, e, sem ele, nada do que foi feito se fez... ¹⁴ E o Verbo se fez 
carne e habitou entre nós, cheio de graça e de verdade, e vimos a sua glória, glória como do unigênito 
do Pai. 

“O Verbo se fez carne e habitou entre nós, cheio de graça e de verdade, e vimos a sua glória”. Essa foi 
a maneira de João dizer: “Deus Filho se fez homem e esteve entre nós; nós convivemos com Ele, vimos as suas 
obras impressionantes (como nenhum outro jamais fizera) e testificamos que Ele era mesmo Deus”.  

No entanto, Jesus não veio para mostrar um caminho ou apresentar uma nova filosofia. Também 
não foi seu propósito criar uma religião. Nada disso! Definindo o seu ministério Ele disse: 

 “Eu vim para que vocês tenham vida, e a tenham em abundância” (o doador da vida) 

  “Eu sou o Caminho, a Verdade e a Vida. Ninguém vem ao Pai senão por mim” (único acesso a Deus Pai) 

Um homem de afirmações fortes, que deixava os seus ouvintes diante de uma decisão: “o que eu 
faço com isso que estou ouvindo: creio ou não creio”? Por exemplo: 

 “Aquele que beber da água que eu lhe der nunca mais terá sede” (Jo 4.14) 

 “Eu sou a luz do mundo. Quem me segue não andará nas trevas; pelo contrário, terá a luz da vida.” (Jo 
8.12) 

 "Eu sou o pão da vida. Quem vem a mim jamais terá fome, e quem crê em mim jamais terá sede." (Jo 
6.35) 

 “De fato, a vontade de meu Pai é que todo aquele que vir o Filho e nele crer tenha a vida eterna; e eu 
o ressuscitarei no último dia.” (Jo 6.40) 

 “Eu e o Pai somos um.” (Jo 10.30) 

  “Eu sou a ressurreição e a vida. Quem crê em mim, ainda que morra, viverá.” (Jo 11.25) 

Dizer que Jesus foi apenas um profeta ou um bom homem não encontra respaldo em suas palavras. 
Ou Ele é quem disse ser, ou foi um maluco, um lunático. Ou, pior ainda, um dos maiores mentirosos que 
já passaram por esse mundo. 

Eu pergunto: Jesus parecia ser maluco? A maneira como falava e as coisas que fazia poderiam 
indicar que ele não tinha juízo? Ele também fez muitos milagres e sinais, fazendo o bem por onde pas-
sava... 

 Curou leprosos, deu vista aos cegos, audição aos surdos, movimento a aleijados; 
 Libertou homens e mulheres que estavam sob o domínio de demônios; 
 Alimentou uma multidão com apenas alguns poucos pães e peixes;  
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 E, se tudo isso fosse pouco, Ele também ressuscitou mortos. 

Então, por que Ele foi morto? Acompanhem com atenção esses dois eventos registrados na Bíblia:  

1º) O paralítico de Cafarnaum (Lc 5. 20-25) 

2º) O julgamento diante do Sinédrio (Mc 14.53, 55-64) 

Segundo aquelas autoridades, Jesus teria blasfemado quando afirmou ser o Cristo, o Filho de Deus, 
além de dizer que tinha autoridade para perdoar pecados. E deveria ser morto por isso.  

Então eu pergunto: alguém que estivesse mentindo não recuaria, mesmo recebendo uma sentença 
de morte por suas mentiras? Aceitaria morrer apenas para não ser desmascarado? No entanto, ao invés 
de recuar Ele foi até a morte, e morte de cruz. E Deus o ressuscitou ao 3º dia! 

E, porque está vivo, Ele segue fazendo milagres em nossos dias: enfermos são curados, pessoas 
endemoniadas são libertas, viciados são livres do vício. Jesus continua curando, salvando e transfor-
mando qualquer pessoa que se arrepende de seus pecados e entrega a Ele o governo de sua vida. Do 
“melhor” ao “pior” pecador. Sim, porque “todos pecaram e....” (Rm 3.23) 

Se é assim, o que impede alguém de crer em Jesus como o Filho de Deus e se entregar a Ele, 
escolhendo o caminho da vida?  

Um dos fatores é a oposição do diabo: esse ser maligno existe e é real. Ele tem prazer na maldade 
absoluta e sua vida se resume em matar, roubar e destruir. Quanto mais pessoas ele conseguir afastar 
de Jesus, mantendo-as presas no engano e na incredulidade, maior será o seu deleite.  

Mas há ainda outro fator que coopera com esse impedimento: uma má disposição da pessoa para 
ver, ouvir e considerar a possibilidade de Jesus ser mesmo o Messias, o Filho de Deus.  

A oposição do diabo sempre vai haver: ele sempre vai querer roubar ou prejudicar a fé de alguém 
que crê em Jesus. Mas quando sua ação se combina com uma má disposição da pessoa para ver, ouvir 
e considerar, então a armadilha do engano e da incredulidade aprisiona essa pessoa.  

Muitas das afirmações de Jesus foram feitas diante dos escribas e fariseus. Alguns dos milagres 
mais impressionantes também foram presenciados por eles: a cura do paralítico e a ressurreição de Lá-
zaro são um exemplo. Isso não impediu que eles participassem do julgamento e condenassem Jesus à 
morte. Eles viram e ouviram de má vontade. E essa atitude trancou os seus corações na incredulidade. 
Jesus disse: 

¹⁴ Assim, neles se cumpre a profecia de Isaías: "Ouvindo, vocês ouvirão e de modo nenhum entenderão; 
vendo, vocês verão e de modo nenhum perceberão. ¹⁵ Porque o coração deste povo está endurecido; 
ouviram com os ouvidos tapados (não quiseram ouvir) e fecharam os olhos (não quiseram ver); para não acontecer 

que vejam com os olhos, ouçam com os ouvidos, entendam com o coração, se convertam e sejam por 
mim curados." ¹⁶ — Bem-aventurados, porém, são os olhos de vocês, porque veem; e bem-aventurados 
são os ouvidos de vocês, porque ouvem.  (Mt 13.14-16) 

Isso aconteceu naquele tempo e continua a acontecer em nossos dias.  

Porém, há uma chave que destrava o caminho da fé e desfaz a oposição do diabo: é a disposição 
de ver com os olhos abertos e ouvir com os ouvidos destapados: 

 Bartimeu, o cego de Jericó (Mc 10.46-52): embora cego ele viu o que aquela multidão não 
conseguia. Em sua escuridão ele enxergou que Jesus era o “Filho de Davi”, título atribuído 
apenas ao Messias, e creu.  
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 Maria Madalena: Madalena era discípula de Jesus e foi a 1ª pessoa a vê-lo ressuscitado. O 

seu encontro com Ele é de uma beleza e profundidade que emocionam (explicar a razão de 
sua ida ao sepulcro no domingo, por volta das 6h). Mas, ao invés de ler ou contar esse encon-
tro, vou deixar que a música faça isso. (Música “Maria viu”, canal “Louvor Blues Oficial”, Youtube). 

O cego Bartimeu e Maria Madalena viram e ouviram em circunstâncias bem diferentes. Mas ambos 
viram com os olhos abertos e ouviram com os ouvidos destapados. E a fé encheu os seus corações com 
a certeza de que aquele homem era mesmo o Messias, o Filho de Deus. E eles foram transformados! 

Jesus não está mais presente, não visivelmente. Mas cada um dos que estão aqui hoje ainda pode 
ver e ouvir Jesus. E entender com o coração que só há salvação Nele e no governo Dele.  

Como isso é possível? Você pode começar orando e pedindo a Deus:  

“Deus, se Jesus é mesmo o seu Filho, me mostre, me ajude a enxergar. Confesso a minha incredu-
lidade e peço perdão. Mas, se é verdade que Ele morreu pelos meus pecados, ressuscitou, está 
vivo e é o Salvador, me ajude a crer”. 

Vamos baixar a cabeça e fechar os olhos. Ore a Deus com toda a força de seu coração (mesmo 
que seja pequena) e peça a Ele para lhe mostrar. 

Deus ama a cada um de nós e tem todo o interesse em que creiamos em Seu Filho Jesus: 

 “Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu o seu Filho unigênito, para que todo aquele que 
nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna” (Jo 3.16) 

Se você orou com o coração, fique atento. Deus vai lhe mostrar. Amém? 


